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LEAO X111 o  
Fragmento desprendido 

do infinito, e como o infini-
to enigmatico e incompre-
liensivel, despojou-se dos 
atomos de mater•ra a que es-
tava preso, e evolou-se, aereo 
e impalpavel, as rnisticas 
regiões do Alern,. Parcella 
extr•aida a grande alma uni-
versal da natureza, atraves-
sou o longo percurso da sua 
esistencia, derramando luz 
e m-vsterio, para ir de novo, 
intângivel e sideral, conce:i-
trar-se nas regiões do de;-
conhecido, onde sõ logram 
entrar os talentos extraor-
dinarios e os genaos immor-
taes—conto o d'Elle. Peda-
ço de eeu feito terra, cham-
ma de espirito cont-)rnada, 
em corpo, raio de intelli-
gencia oceulto em sombras, 
—o Christ• dos ultimo'; tem-
pos—, Lei .• •••, que 
passou ftilgorosamerite, r•e-
si, nadameilte entre os ho-
mens, procurando espalhar 
por toda a parte—nivea au-
rora de benção e perdão, es-
húida em scintrllações e 
deslumbramentos de divino, 
—a paz, a felicidade, o bem- 
estar dos povos ... , acaba 
de evadir-se da terra, mor-
reu,ou melhor, evolucionou-
se, transformou-se, meta-
morplioseou-se. 

Aquillo que n'elle sentia, 
o que exercia n'elle ainda as 
funeções vitaes, jà não era 
corpo, não era organismo, 
era um laboratorio apenas, 
onde se estava elaborando a 
transição entre a materia e 
o espirito. 

Aquella personalidade 
limpida, transparente, dia-
phana, leve cristallisação de 
alabastro e de, ébano, não 
era mais que um reserva-
torio artisticamente confe(,--
cionado, contendo um astro 
em escandecencia, que na 
hora propria, marcada pela pilei 
mão sabia e previdente de I Crente devotado, despe a 
Deus, despedaçou o raro in- larva dai nojosas supersti-

,ões religiosas de outros 
tempos, e accommoda, de 
una modo assombroso e ad-
miravel, asa doutrinas evan- 
gelicas as exigencias dos 
tempos ac.tuaes. 
De todas as questões vi-
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tendo de lugubres tons de balho e o capital, que tem 
feito hoje milhões de victi-
mas, e\_asperadas nas con-
tonsões violentas da forne,— 
a horrenda megera de des-
grenhados ca.bellos, maci-
lenta e esqualida, que enru-
ga de odios tantas faces e 
crisp,t de ranc8res tailtas 
frontes—a lucta dos pobres, 
dos humildes, dos desgra-
çados, dos sem-peio, achou 
écho profuldo no coração 
ge!leroso de Leão XIII, on-
de se reflectiam todas as 
gl•.1nde.s dúre.s da hurrrani: 
dade. 

inelaricolia e desalento todos 
os rostos, onde podem aflo-
ral• risos ou eiicrustarern-se 
maguas, tod:a,s as conscien-
cias onde ouse lubrificar-se 
o erro ou e_igrinaldar-se 
regeneração. 

1Ii guel Angelo, Murillo, 
Ví(ctoi- Hugo, reunidos todos 
n'um mesmo dia e numa 
rnesrna hora, codjuvando-se 
mutuamente com o pincel, 
o Japis e, a penna, ficariam 
talvez perplexos, sem ousa-
rem traçar o bti-;to, bosque-
jar o retrato,delinear o per-
fil desse homem excepcio-
nal, duma deslumbrancia 
maravilhosa, apparecido co-
mo um crepu;culo de rege-
neracão a sob:•ed•)irar o..; 
de,mantelados escombros 
de uma sociedade pessimis-
ta,, corrompida e indiffereii-
te,—como urna, aureol<j. de 

bras latas e gasttas cia Zlu-
rnanidade. 
A grande obra de Lei-V) 

X111 tem sido assát,mente 
prer.enisada. 

Politico disti neto, esse ve-
lhinho acabrunhado e decre-
pito, sente remoçar-se coro 
todo o vigor da juventude, 
avassala os rigidos precon-
ceitos d'um clericalismo as-
tuto e íuteresseiro, e, collci-
liador e oppurtunista, es-
panca meigamente, com a 
,ua acariciadora nicho de 
velludo, a moco ele •f erro de 
Bismark, interveio na que;-

das Ilha-s Ccu°olin.r_t•, 
abate a rudeza, do F~Ltd 01/--
canaj• f, e faz-se o arbitro 
dos destinos da Europa e do 
mundo. 

Sabio eruditissimo, que-
bra o casulo das velhas theo-
cracias, e•huma da scien-
ia medievica e antiga o que 

Í1 

Grande Espirito, paira 
trariquillo e soceg-tdo nas 
regiões de luz em que te lí-
braste. 
A t+iut obra -i' n  ca es-

tii ainda incompleta. Praza 

c 
n'ella havia de apraveit i vel, 
e entra arrojado nas altas i 
conquistas do pensamento 
moderno, ele que elle foi um i 
dos -mais alevantados corv-

a Deus que ella tenha con-
tinuadores dignos de ti. 
O teu nome vae passar ã 

historia coberto de trium-
phos e de gloria. 

Nós, os simples, os hu-
mildes, os qúe temos a es-
brasear-nos o peito o sacro-
santo amói. da humanidade, 
a illumin<ti--nos o cerebro o 
sonho visionar•io d'um futu-
ro mais prospero e mais fe-
liz, vimos depôr, reverentes 
e chorosos, sobre a tua cam-
pa uma- coma de violetas— 
preito da nossa saudade—, 
e uma palma singela, orva-
lhada pelas nossas lagri-
rnas,—homenagem ás bri-
lhantes qualidades que ador-
navam, n'um conjuncto ad-
miravel, a tua alma dia-
mantina. 

volucro, e escapou-se ás re-
giões invisiveis e serenas 
do insondável-

Por isso, uma nuvem par-
dacenta e carregada de lu-
eto envolve, presentemente, 
o orbe inteiro, n'uma aspi-
ração de pesar profundo, • taes da sociedade, a que mais 
n'um refinamento de d8r , o preoccupou, sem duvida, 
intensa, numa acridez lan- foi a questão do proletaria-
cinante de tristeza escure- , do. 0 conflicto entre o tra-
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Sttbi, Icaro anda._, ás nuvens pei fttnaadris 
de um mundo todo ideal. Ousei tocar um astro. 
No excesso da vertidcem, novo Zoroastro, 
vadcueei doido, indiscreto, em regiões ignoradas. 

Cegou-nie tanta luz. As azas descolladas 
deixaram-ine cair dos mundos de alabastro. 
111ett nome foi insci°ipto, idnobil, no cadastro 
dos utopistas voos, elas almas condeninadas. 

Conto una prosevipto vil, rastejo pelos campos. 
Das aves o gordeai-, a litz dos ptrilanipos 
flores, relcas,,, o ctzitl... tudo ine lembra a estrelìa. 

Quanta ve.:, quanta vez, olhos levanto ainda, 
vejo em, pranto banhada a sita face linda, 
e ponho-me a scismar:—«Por quem chorará ella`?» 

24-7-903. lousa Martins. 

passado, aos progressos da Seiencia e 
ainda .se con,,erve hoje, augusta e, 
celestial, nos corações de milhares 
de crentes sinceros! 

Durante este enorme lapso de tem-
po teem sido creadas hummeraveis 
seitas, philosophias ereligiões, que, 
passados poucos seculos, se extin-
guem completamente, sem deixar na 
humanidade vestigios da sua passa-
gem pela terra. 

Sb a doutrina d'esse pobre visio-
nario, a quem chamavam o Nasare-
no, se conserva ainda elevada, re- 
sistindo, por um prodigio incompre-
l:ensivel, aos forniWaveis ataques de 
collossos geniaes, flane, inabalavel, 
ante a enorme derrocada de ideal, 
de pensamentos e de crenças que se 
veem suecedendo pela Humanidade 
fóra, qual antiquissimo e esplendi-
do castello que se conservasse ergui-
do, sempre novo, sempre grandioso, 
sempre illuminado, des le as epocas 
mais remotas até aos nossos dias, 
assistindo impassivel a toda a espe-
cie de revoluções geologicas que por 
ventura se dessem e sem mostrar 
nas suas paredes o mais leve ves-
tigio das balas arremessadas pelos 
canhões dos inimigos, conservando-
se sempre refulgente, rasgando as 
Inensau ru uiluata„ a• - _._ 

Parece inacreditavel que em 19 
seculos d'uma vida agitada, tumul-
tuante, aeceleradora, em que a Hu-
a.anidade vem destruindo hoje para 
reconstruir amanhã, incessantemen-
te, sem descanço; em que a Seien-
cia tem avançado tanto, destruindo 
preconceitos e creando principios no-
vos; em que tão geniaes ideas tem 
despontado e em que tão luminosos 
cerebros teem luzido; parece ina-
creditavel, 'repetimos, que haja al-
guns principios, alguma idea, al-
guma crença, que não sejam des-
truidas, que não sejam avassaladas 
pelo dominador espirito de destrui-
ção das epocas, mas que se venham 
perpetuando incessantemente, como 
se fossem divinos, como se fossem 
int-angiveis á destruição humana! 
E assim snccede com os preconceitos 
que Jesus instituiu. (Contínua) 

c 
Ha 19 seculos existia na Galiléa 

um homem que pregava uma doutri-
na nova, apostolisando a psiiça, a 
bondade e o desapego dos bens da 
terra. Era filho (1'um carpinteiro. Per-
doava aos peceadores arrependidos 
e dava aos pobres o pouco que pos-
suia. Ao seu rosto havia alguma 
coisa ela suave luz que lhe illuminava 
a alma. Chamava a si as creancinhas 
e, com mil affagos e caricias, lhes 
ensinava a verdadeira religião: a do 
amor. 

Era um bom, um justo, um creu-
te—um santo. 
Um dia, pregaram-no n'nma cruz 

e cravejáram-lhe as mãos de pre-
gos: e mataram-no. Chamaram-lhe 
criminoso; revoltava, as turbas com 
as suas predicas e c,)matia o vicio 
e a corrupção do tempo. Prégava a 
nullidade dos falsos deuses adorados 
pelo povo e falava-lhesn'um sóDeus, 

grande e poderoso, immensamente 
bom, immensamente justo. Era, pois, 
um revoltoso. 
0 seu desaparecimento da terra, 

comt.udo, não importou o anniquila-
mento da sua doutrina. 

Tinha deixado proselvtos fervoro-
sos que a espalharam pelo mundo e 
o povo acolhia-a com amor e en-
thusiasmo. 
0 numero de convertidos amgmen-

tava; construiram templos para ce-
lebrar os seus ollicios e escolheram 
um pastor para guiar todo o reba-
nho. 
E a semente, que Christo lançou 

e os apostolos regaram, germinou e 
fiuctificou abundantemente. 

hoje, que 1900 aros são passa-
dos, ainda essa doutrina se recorda 
com carinho, se lembra com amor, 
parecendo quasi impossivel que essa 
religião que tinha razão de ser ha 
19 seculos se venha adaptando 
a todas as epochas, a todas as trans-
formações por que a sociedade tem 

1 J_ 
A FOME 

E' horroroso o que neste momen-
to se passa em Cabo Verde. Cahem 
diariamente nas ruas, mortas pela. 
fome, dezenas de infelizes que não 
térn um bocado de pão com que pos-
sam insuflar ao organismo mais um 
momento de vida. 
E o governo, em vez de proxIden-

ciar immediatamente, como era seu 
dever, logo aos primeiros rebates 
cl'aquella commovente desgraça, as-
sistiuimpasgivel ao desenrolar da tra-
gedia, esperando que se reunisse o 
conselho de ministros para resolver 
o que havia de fazer, entretendo-se 
com coisas baixas e mesquinhas— 
como se as eleições de Arganil e de 
Vizeu fossem superiores aos ïnteres--
ses d'uma pov oa, ão inteira que pede 
simplesmente isto : pão! 

Talvez que por falta de recursos 
não podesse dar providencias imme-
diatus; talvez que do lautobanquete 
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do O.çamento não sobrem umas n)i-
galhas, nïro reste uma côdea, com 
que mitigue a fome a uns desgraça-
dos famintas! 
E u sr. ministro do reino, que an-

da gorando pela Suissa eque vis'o n•o 
ler no ministerio quem sej-t capaz 
de tomar as providencias ptoprias em 
tal conjunctura, tinha obriga! ìo de 
recolher do passeio veranea(l)r e re-
gres.'-ar urgentemente ao paiz, con-
tinua no estrangeiro, absolutamente 
indi!Tereute ao que se passa em Ca-
bo-Verde e. capaz de, logo á chega-
da, assumir as preeipuas responsabi-
lidades ! 

Contra este in(lifferentismo cio go-
verno lavramos aqui o nos.,o pro-
testo, appcllanJo para o paiz que 
deve, por qualquer mo lo. ob,!ar a 
que au-mentem as militares de pes-
soas que já morreram de, fome. 

Oxalá que a nobillissima e altruis-
ta iniciativa ala Assoc-ação Con)nder-
cial de Lf,boa, que tomou a seu car-
go enviar gene ros e donativos para 
Cabo-Verde, se repercula com en 
thusíasmo em todo o paiz. 

Pão paraos famintosde Cabo Verde! 

RESPIGA-L•0-N.,. 
Bctreellos, 23 

Conta-se que uni gt!idanl qualquer es-
tendeua mão a A. Herculano e este, 
acto continuo, metteu as suas nos bol-
sos. Os circumstantes tinham ficado at-
tonitos. Herculano esclareceu: 
— ,«Um canalha!» 
Augusto Soromenho, ent,,o, deu-lhe 

a entender com tolo o cuidado : 
—«Dias... se elle retrucasse á inju-

ria com uma bofetada?» 
Herculano descobriu as intencões ela 

objeccão: 
—Ah n'esse caso, eu apertar-lh--ia 

as mãos. Ao menos elle teria vergonha, 
iá que não tem honestila.Le n_m ta-
ento !» 
Conta-se do fallecido Dlanoel ,io;è de 

Souza o seguinte, que serve para medi-
tações: 
Tinha sido eleito para mezario da 

Santa Casa de Barcellos. 
(Ora é preciso notar que o inditoso 

era fornecedor deste estabelecimento 
de artigos de mercearia). 
Vinha entrando um homem carrea-

do com azeite que se dirigia á cosin6. 
'«Olá! 0.í amigo, para traz... En-

quanto que eu ;fôr mezario n'esta casa 
não vem lá da loja nem um ceitil de fà-
TeitIa». 

O supplemento illtzstrado, do Se.:do, 
apresentou em tem dos ultimos n.os uma 
pagina illustrada com muita (;raça. Nem 
mais nem menos que a caricatura dos 
dous irmãos siameses cia politica, 
Hintze e Jo;è Luciano, n'um dos pina-
culos cio; Pvrineus, com traje adequado 
a individuos excursionistas: pau terra-
do, alpercatas, etc. Viane-se deitados e 
ligados entre si, espreitando para o,ibys-
mo. E um para o outro: «Se apanhás-
semos aqui o João Franco!» 

Dous individuos. muito teimosos e 
apreciadores dº vinho, deram-se a uma 
aposta curiosa, na Porta No,•)re. 
Lm, teimava que o seu vinho era su-

perior ao d'um dos maiores proprieta-
rios cte Parcellos e o outro r•1hitava. 

D!ett,ram-se a aposta. O primeiro 
apostou (tez mil reis e o segundo dez 
tostar s. 

Visram á loja onde se effectuou esta 
disputa os nossos melhores provado-
res de vinho 

Appareceram adrèd muitos indivi-
duos armados em 'provadores, que fa-
ziam uma verdadeira peregrinac .o pa-
ra o estabelecimento e teriam esgotado 
um tonel (te alguns almudesse um sur-
sinn corda atroador nFo se ouvis_. 

Estes é que tinham, na altura que 
retiramos, ganho... a aposta. Pu. 

i. 

]'tido s0. prepara no Vatiezino para 
o proximo conclave, em que d(,ve 
ser eleito o novo Ponfitice. Fala-se 
muito na rcconcilia(-ão havida lia dias 
entre o carn)elengo Orcglia c o (,ar-
deal-secreta.rìo (1'est•:(lo Rampolla. 

L31f' ultlmOCOntllIna a lei' Inflitas 

probabilidade, de succcdcr a Leito 
XIII. 

1}a, eon)tullo, quem re incline pe-
los cardeacs Oreglia e 

BIBLIOC.R NPHIA 1 —Fst!i enferma a esposa do sr. An-

1 
«ytilil trovas». Colleccionadas por 

•7tgosfinho de Campos e _; lber- 1 
to d'Oliveira. Xisboa; ¡parceria } 
>P. ,41. /pereira, 19o3. 

Dois nomes, ambos innsires, de 
bem firmada e merecida reputaç.ãu, 

afornw,earent uni. e.,plendorusís-a 
.imp boii(ltiet. 

Diz-se que n'unaa faisca está oc-
culto ás veies um incéndio e este 
simples vohurie, pequeno no forma-
to e na extensão, esconde tan)bein, 
n'um swi-ario nlaravilhuso, a alma 
ingenita, simples, varildissima, da 
poesia popular,em todas as mullipli-
ces manifes'ações do seu e;!ado ps_- 
cliolo;;ico, »' unia inebriante encar-
na•ão do b•,lleza e ('e verdaà.!e, (fite 
sensibüi,, quc commove, q(Ie en-
thusiasm t, que arrel)ata. 

E' o grande poe.'a,—o povo—, 
surprebcndi ]o n'unla fulgurantissinia 
redima, onde se reflectem telas as 
cères da se:isibilitl_lde Lumai,a. 

E' o evangelho de um.i ra!,a ac-
tiva e intelligen'e, amorosa e cren-
te, onde transparecem a gra;;a, a 
tristeza, as paixões, o ed_o, os cir.-
mes, o conselho, a religiosidade, 
n'uma palavra, todo o palpit-u• d'um 
povo heroico e guerreiro, galautci-
dor e namorado. 

Não po:lemos, nas humildes en-
sanchas deste jornal, apreciar lodo 
o alto valor d'este precioso livro. do sou robust.) talento, uccu¡)audo 

,Não nos furtaremos c:nntudo á uni logar dislincii;=imo n:? geração 
tentação de trasladar algurirls das acaden)ica a que perlen•-eu—vé as-
quadras que mais nos encantaram sio) iniciada briltian'emente a cir-
pela sua simplicidade e eleganela. 

E' o eterno Ihen)a da mulher, a 
chama_ em volta do qual a no,s i. 

alua se agita canIan'ement(', c¡ne 
faz dizer aos enaiitora,,los: 

Cs tens olhos s.ío de lume, 
0 meu coração de cera. 
Inda que fo:;se de pe !g-a, 

jít3tb;'IÉ(rS,cSii•F•eU `'CiC(f,ie me as-
salta cynico o espirito, exclama rna-
liçiusamente. 

Coração que a d,ri.: a.iora, 
Que firnzeta pode ter' 
Sr; se /òr corac,ío d'áoriuem, 
De mulher- n.Io pôde ser. 

Hei de es;rever a Cupido 
1;' niandar--lhe pari:;atar, 
Se um corae, o o en üdo 
Teliz obrigação pie amar. 

Fiz amava-te ó menin_i 
Se n.io ftir•a unI só seitío: 
Serres pia d'a ; tia belz,' a 
Onje talos p', em a ni,lo. 

A's vezes a tri;leza vem ali).;trar-
se no espirito: 

Tudo ó que lia triste n nzI!llj•, 
Tontára que fosse meu, 
Para verse tufo junto 
Pra mais t;•ist,! do que eu. 

Meu amor luz de.:•pejija, 
Vem Irma japa nte deu; 
Deitou os olhos - ao chão, 
Pcou a chorar•, mais• e::. 

Ai! malho ci!sta uma ali.7encla, 
A quem 11.1 sabe ,se!tlir; 
1Tas irais custa zuna presenca 
`Pe ver e n ïo O.,"Sair.. . 

Conto o vento é para o fogo 
Is' a azzseuwia parva o amor; 
Sc e' peque?r ), apa<ra-o lo; j, 
se e grau Ic, tornz-o maior. 

E ft,an)os por aqui. Pode-se a 
gente »'este cloros) Vergel das mais 
fragaWes e puras rosas. 

A's damas, especialnl0.nte, rccom-
men:!an)os es'e livro interessante, 
para se distraírem nas horas d'ucio. 

Aos inlelligeutes auctores u preito 

da nossa s•'mpathia e'de, reco)ilieci-_ 
»lento l•e1a sua gentilissin)a oftérta 

A SOCIEDADE 

Regre;saram de Coimbra o sr. com -
menclador Joaquim Redondo Pacs cie 
Vidas Poas e seu filho, o sr. Joaquim 
Goncalve Paes d: Viltas Boas, tercei-
ranista (12'1 Direito. 
--Esteve n'esta vilia o sr. dr. Victo-

rinô Larang=ira, lente cia Acad.mia 
Polvtechnica do Porto. 
--Viu-tos aqui o sr. Visconde da Tor-

tonio Pereira Esteves, digno escriv<.o 
de direito. Desejanios-lhe o prompto 
restabelecimento. 
—Esteve n'esta villa o sr- João Ferra, 

do Porto. 
—Encontra-serestabelecido d saúde 

o sr. commendador Nlanoe1 José Fer-
reira Ramos. Estimamos. 
—Tambem s0. encontra completa-

1m2nte restahele_Llo de saìtde, com o 
que muito folglmo;, o nosso amigo, 
Lal e d:dica& cori- iig:onario, sr. dr. 
Joaquim Alvares da Silva. 
—Voto:I a esta vida o sr. commen-

dador Jo_Iquim Leite de Carvalho. 
—Esteve no i-o:•to o nosso amigo e 

correligionario sr. Jo_iquim José 
ra ti) o. 
—Seguiu para Coimbra, com d-mora 

d'alguns dia;, o sr. =.ntonio Fernan-
des Corrèa, nosso amigo e corrAigio-
nario. 
—Encontra-se entre nós o sr. Fran-

cis_o d: Sousa Caravana, digno escri-
vão de direito na Povoa de Lanhoso. 

CONSELHEIRO JOAO FRANCO 

A este eminente estadi,ta e nossa) 
prestigioso cLefe político, apresen-
tamos as mais sinceras e cakrosas 
felicitações pela cla•s'fic:ição de »?oi-
to bons, que obteve o querido filho 
de s. ex.", snr. Frederico Scbintller 
Franco CasteN Branc,), no exame 
de sahfda alo curso :,geral dos lçceus•. 
0 sr. conselheiro João Franco—que 

fui tini dos estudantes que mais bri-
11.aranl pelosfuigo,es e scin'illarões 

reira lilteraria de seu intcllig*cote 
filho e, segui Ias por es'e as honra-
sas IradiC"õ's.que lhe nobilitaram o 
nome c u fizeram oure. idamen!o 
admirado, c:nqua'ando-nic a pri-
macial pusi,•"to que hoje occuha na 
política puriugueza. 

••Lllt'C1I11('21to 

Na ultima a feira finou-se n'esta 
vida a ex.ni sr D. Diaria Julia do; San-
to; Silva, dedi_ada esposa (!o commer-
ciante e nosso amigo sr. Joaquim Lo-
pes l*ernandes Vinagre. 

N'aquelle dia a inditosa senho-a, que 
se achava em ací_•antado estado dU go-a-
vid,z, sentiu-s•0. d_veras incommodada, 
e—a d^spÀi.o do; mais carinhoso; dis-
velos de que foi cercada e d= todo: os 
recursos cltnt._o;—ao cair da tarde des-
aparecia para sempr-,, deixando immer-
sos na mais pung,nte dôr o marido, que 
a estrcmeciz, e os filhos, que a adora-
vam!... 

Na sexta feira teve Togar, no tImplo 
da Mis ericor ia,o responso de sepultur,, 
organisan.(o-s-, em s-guida m o sahien-
to tunebr,, que esteve numerosam'nte 
concorrido e em que tomaram parte— 
alem cio qu? em l•arcellos ha d2 mais 
dis,incto e s•lecto—div,rsas irmanda-
des e co:ifraria; a 0.t rec;í.o da Associa-
ç"0 cios Lmpr°gacíos no Commercio de 
l arcello;, com a respectiva band ira, 
educandas dosAsvlos cio Recolhimento 
cio Menino Deus é d'Invalido; do; San-
tissimo; Coa.ac6es de Jesus e Daria, e 
um piquete d s Pombciros Voluntarios. 
As 0.f solado Joaqquim Vinagre, ao 

no;so amigo sr. CaI•lo; Dlaciado Paes 
d'Arat!jo 1••elgueiras Gajo e a sua ex.a 
esposa e ct.nhada envian.os a eipress .o 
sinc_ra do ro;,o pesar, acompanhan-
do-os no proundo cfes ;o;to que tio 
descaro-iv,Imente os f.:riu. 
Os funeraes foram dirigidos pelo sr. 

Eduardo Ran.o; no;socollega do «Com-
mercio de Bare.11os». 

'161Cr1,11c)el • v'11i111•`1,1'•.• ti 

Este nosso an)igo c patrício, 
vindo dn Pará, cl:egou a esta vida, 
na ultima quarta feira, com feliz 
viagem. Calculamos a iinmensa sa-
tisfação quc devia sentir o pae d'es-
sc nosso amigo, sor. Antonio Gonus 
da Cainha Guimarães. que, aucL)so 
e ale lia muito, aguai lava o regre;-
so de seu estrenlecido filho, e por 
isso — aprescnfando os nossos cum-
primentos de boas-vinda; a J}anoel 
(}niruarães—felicitamos taniben) seu 
bo11( OSo pae. 

_l•1•ofr•>•:•01••1 olìl>=ti•1.1 

Foi definilivatnenle. promovida a 
professora official, nesta villa. a 
C.l,'"a sr. D. Alzira d0. Miranda,, 

i 

i 
S 

a 
1  

• z•ir c cC1•io... 

0 encarregado das nossas « notas 
locaes» iniciou com sorte a sua car-
reira jornalistica. 

Sendo uru novato, já fez dar sor-
te o Commercio, que é matreiro ve-
Iho lides. 

F-)i o caso que o mesmo novato, 
fanando no sor. Santos procurador. 
deixo❑-.) «sena rejpeitos »; fallaazh) 
no menino I)omin.gos Luciano, filho 
do sr. Domingos de Figueiredo, «lido 
11!e concedeu distiiterno»: e f.illan lo, 
fuialmente, de um sobrinho dos rs. 
Farias procuradores, abriu para es-
te; o «cofre das sitas grafas», eha-
mau lo-lhes «r•espeitac'ei.s». 
E que fez o (omniercio.', . . 
Deu sorte p.)r n:ìo se chaninr Iam-

])em re.speitarel ao procurador sur. 
i' Muitos ; deu sorte per se ler di-
I to que o menino D•miugo, Luciano 
ficou upprocado, quando tinha ficado 
dWin-to; e, por ultimo, deu ainda 
so!'te por ler ficado sem saber se o 
sobrinho dos sr., Farias tinha pacs 
conhecidos, dando-se, em toda) o ca-
so. por c:)mpensado em ficar sa-
bendo, por nós, que aquelles solici-
tadores são «re.speittcceis». 

Vamos agora por partes: 
0 procurador Sanios ,não u fica-

mos sabendo pelo Coin»zercio: já o 
sabíamos ha muito e é p:iblico e tio 
torio) é uni procurador respeitavel; 
e se o cofre não despejou ;obre elle 
as suas gra.^a•s é port¡ue os .'antas 
impõem-se na'uralmeute aos noso 
«respeitos» e .. não carecem de con-
fiar os seus credito., por irão- alheias. 

Se o mesmíssimo cofre não cm-
cedeu di.,tincr•io ao menino Domia-
go, Luciano é porque. ignorava o 
fado, e p )rque u «Jau: iro», na .tu 
corre,poudeneia de braga, dizia o 
contrario, silvo o erro, mas ag,)ra 
que sabe a verdade das coisa. abre, 
de pai- em par, as suas por:as e 

ju -,to e que lhe pertence, abr_l••a-o 
ate,, purgti0 s•mpa'1►i,a com o pe-
queno e acha-o vivo e intelligeute. 

Por ultimo, creinos bens que o 
Conunercio não é capaz de dizer a 
serio que só por nós é que ficou 
sabendo que os s ilicita,lores Faria, 
são « respeitaveiS» ... 

Foi h•a•a i•ir, não é verda-
de cinte-a,?... 

E' que para estes casos nato ha 
amigos nem correli,-L)nario,. 

Justi;a acima de tudo; e nós, 
exactamente por sermos justos, é 
que abrimos o « cofre das grarrrs» 
para estamplr aqui a distinC,'50 que 
o filho alo ,iil'. DJmlii-js ale Figuei-
redo mereceu cios seu: examinad,)-
ros, sentindo apoiris que no, julgas-
sem capazes de a1ne,quinliar 
guem e muito menos unia creançI. 
deixa.n,lo de attribuir-lhe a class't}-
caç.;ì.) que tinha obtido e (itic repre-
seW;1v.t. cerlanleute, o Premio dar 

seus trabalhos escolares. 
Só essa, reparação que go 

sanicnte tornamos publica — podia 
mover-no, a responder ao suelto do 
Commercio. porque, quanto ao res-
to... cada uni em siri casa dirige 
o barco como enten le e quér, po-
dendo, inclu.ivé, acl.ar )mito »rata 
o que outros acham muito bo»I 

Aqui não ha, 110.111 ha de liaver 
IIUIi.Ca, A preUCCtlparã0 de saí e: a-

mar amigos aos correligiun:uios, c 
de só por ellas distribuir di,tinci,ìes 
e respeitos, at í ¡;nii¡ue «a coisas 
são u que são e não o que nós que-
ren)o., que ellas sejam», e ainda 
porque de, duas unia:—ou esses ami-
os teco a sua mputação sólida-

,nente firm'lda, ou não temi.. 
\o primeiro caso, as «distiucçi)es 

e respeitos», que porventura ]les 
selam tributados, não podem re-
presenlar nunca tini acto de favor, 
na, uma honienagen1 merecida; no 
egTlnldO, não é certamente a im-
prensa, com as suas palavras elo-
giosas, (¡ue os vae levantar no con-
ceito publico, assim como não é conl 
preciações menos correctas e jus-
as, que we apear ('a reputação, 

que merecidamente se _ creararn, 
aquelle, cuja vida tenha silo irre-
prehensivel em todas as suas mani-
festaçõs e. um benefico e salutar en-
sinamento. 

E' claro que o procurador sor. 
Santos n.-t,) deixou de ser o que era, 
pelo facto de ficar sem «respeitos», 
nem os procuradores srs. Farias fi-
ca:am ,vn lo mais do que eram por 
lhes iel'1110, chamado «r'e.speitatei.s»: 
porque, como fui-cionarios e parti-
cularniente, t-odus sabem que uni 
e outros teem limpa a sua folha cor-
rida, e ás arremettidas que porven-
tura lhes dirigissemos deste Togar, 
responderiam o:; seus actos na pr,)-
fissão que exercem e no ti-ato social. 

Mis, cliamando hoje «respeita-
veis» a quae,quer pess,)as, mesmo 
que se trate de amigos, correligio-
nario; ou não correligionartos, nela 
1 lr isso ficamos interdictus de ver-
berar o ,eu procedimento, quan,lo 
esto nos desagrade e não possa si'r 
contido dentro dos Iiinites de uma 
(.esculpa, que nos deixe de bem com 
a consc.encia e e.)m o respeito, a 
que socialmente somos obrigados. 
A geuerosida.le não exclue o cum-

primento do dever. 
F, por aqui n.qs ficamos, porque 

o tempo é (linheiiv e o cofre nem 
sempre está para gra^as. 

Y'1•onlo<•aio 
Foi promovid ) a juiz de direito e 

collucado na comarca de Villa Nova 
ale Foscóa o ni no coaterraneu, sr. 
dr. Jos,• Maria de Fi,ueiredo. 0 
nosso parabém. 

FX-1.111e 

\u de Braga fez exa-
mes de Philosophia c Litteratura, 
ficando plenamente appruvado, u 
sr. Secuu(hno Macha,lo, fillio do sr. 
Jos .Antonio Alves Machado. 

—unteve tainilcu) approvaçao n ) 
exame lie lfatliematica, que fez til-
tin)amcute, o sr. Julio Cerqueira, 
praticante (Ia Pliarinacia Cruz. 

—Egualn)eute fez exame do 2.o 
anuo da Escola Medica, ficando ap• 
provado, o sr. Ilermenegildo G,)mcs 
d'Oliveira Costa Ilertoluci, ele S. Ro-
tilão de Fonte Coberta. 

3>[otc•l C,a1•clo•o 

Reassumiu a direcção d es'e lin-
tel a sua antiga proprietaria, sr.-
Antonio da Cota Cardo. 

•Aona<••l,lo cl'A..1••,r>≤jo 

Este nosso querido anlï__ro e pa-
trício fez, Iwnteni, acto da primeira 
cadeira do 1.o anuo de Direito na, 
Uiiiver,:(la(}(, de Coimbra, obtendo 
plena approva; to. 

NIui:a, felicila,õs ao intelligente 
acadeiuic_) e a seu exlreuw: O pae, 
o importante con)n)erciaute ,r. Tho-
maz ,José d'Aratijo, nulo amigo e 
dedicado correligionario. 

Ao sr. dr. NIi-uCI Pereira da Silva, 
digno conservador desta comarca, 
foram co:icedi(los 45 dias de licen-
1'a. 

Y`estividacle 
JY. S. da tranqueira 

Realisam-se, con)o de costume, no 
(lia 16 d'agosto '3.° domingo), oz 
festejos em honra de fossa Senho-
ra da Frasqueira, no monte d'e, 
nome, freguezia de Pereira. 

Constarão de arraial, na vespera, 
com lindas illuminaeões e fôgo 
d'artificio, solenmidades religiosas, 
procissão c musica por duas afama-
das bandas, 

S. S. Coração de falaria 

Teve lugar no ultimo domingo, 
conforme 1)aviamos noticiado, na 
visinha freguezia de S. Dtartinho 
de Villa Frescainha, a festividade 
cm louvor do SS. Coração de J}ari-,. 
Principalmente de tarde, affluiu ai-
li muito pòvo d'e.ta vida. 
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Missa 

Esteve -coacorriaa a missa que a 
Associação do.• Doinbeirosvoluntarios 
--commemorando o primeiro amü- 
versario do failecimento do malo-
grado director da sua ban_la, José 
,11arcelino—n.an ;ou celebrar na ere-
ja da Nilsericoi-dia. Assis iu a dire-
cção, um piquete de bombeiros o a 
banda. 

Llei• pio . 

Realisou-se na ultima quarta-feira, 
e não no domingo, por n'este dia 
não ter comparecido numero leal 
d'irmãos, a eleição da mesa que ha 
de gerir,' durante obienrlió de 1903-
a 1905, a Real Irmandade do Senlior 
Bom Jesus da Cruz desta villa, re-
sultando ficarem eleitos os srs. 

Proved8r—eommendador• : Fran-
cisco Antonio de Faria. 

Secretario—Joaquim José d'Arau-
jo 

Deputados—JO é Antonio Pereira; 
Joã© Pimenta, João Joaquim Fernan-
des, Josc; Alves Vallongo e Sousa, 
Antonio José Gomes, Antonio Albi-
no Marques d'Azevedo e Joagrrim 
de Faria PeixÔto. 

7•ransïerencia 

o sr. dr. José daria de lfagalhães 
Pinto Ilibeiro, delegado do Procura-
dor Regio na comarca de Tavira, 
foi transferido para esta comarca. 

v: Ubito 

IlEm S. Nlart.iillio de Villa Fres-
cainba falleceu,- na penultima sexta-
:feira, a sr." Josefa d'Araujo, tia do 
sr. Joaquim Lopes d'Araujo, a quem 
apresentamos as nossascondolencias 

«Povo I_1spozendensen 

Cumprimentamos este nosso col-

lera de Esposende pelo seu 12.0 
anniversãrio. 

d\\L\Cd6S 
ARREMATAÇÃO 

1: praça 

i.° pi7b17iCaS.'a0 

\o dia 16 do prQximo 
mez de _gosto, pelas 12 
horas do dia, no Tribu-
nal Judicial desta comar-
ca, teem de ser arremata-
dos os bens pertencentes 

aos executados Rosa Ro-
drigues .Marques e seus 
filhos menores, Anna e 
Serafim, da freguezia de 
Lijó, e penhorados na 
execução por custas e sel-
los que o Magistrado do 
Ministerio Publico promo-
ve contra os mesmos exe-
cutados e por appenso ao 
inventario por oblto do 

marido e pae destes, Do-
mingos Barbosa; que foi 
da dita freguezia, mas fal-
lecido nos Estados Unidos 
do Brazil, sendo esses 
bens os seguintes: 

PREDID ALLODIAL 

Na freguezia de São 
Martinho d'Avito, no lo-
gar do Curcial, metade da 
leira denominada do Gur-
cial, -de lavradio com ar-
vores de vinho e agua de 
liana e rega; entra em pra-

ça pelo preço da avalia-
ção-70:000 reis. 

PRED'0 FOREIRO 

-Na fregu,zia de Lijó, 
logar da MIolrta, unia mo-
rada de casas turres cola 
seus connillodos e junto 
um eirado de lavradio cola 
arvores de vinho, urna la-
tada e tipi póço. Este pre-
dio paga annoaltnente de 
fóro aos herdeiros de _ ii-
tonio de Mendanha Arris-
cado, que foi (Vest-i vilta, 
1091,388`" «9 rasas e 3 
quartos» de milhão bran-
co e iV836m« 4 rasas e 1 
quarto» de centeio, com 
o laudeirlio da quarentena, 
e foi avaliado, com abati-
mento do foro e laudeniio, 
em 480:460 rs, valor por 
que entra em praça. 
De conformidade cora o 

disposto nos al-Los 844 e 
848 do Codigo do Proces-
so Civil, ficam citados por 
este aniiuncio gtiaesquer 
credores incertos dos exe-
cutados, para assistirein 
a todos os termos da ar-
rematação, e o herdeiro 
ou h rdeiros do fallecido 
:Xntonio de 1I nd(iiili i Ar-
riscado, que foi d'esta vil-
la. como senhorios dire-
ctos do predio sujeito ao 
fóro, afim de podermos 
uzar elo direito de prefe-
rencia. 

Para os devidos effei-
tos, declara-se que o de-
positario coI stituldo dos 

bens penhorados é Migael 
Aves da Costa, casado., 
lavrador. do locyar do Re-
go, freguezia de Lijó. 

Barcellos, 21 de Julho 
de 1903. 

Verefiquei, 
0 juiz de direito,. 

Xartins. 

0 escrivão do 1.° oflicio; 
-11(moel Cardoso d Albuquerque. 

ARREMATAÇÃO 

torres, cola seus cornino-
dos, lagar, coKLrto e eira 
de pedra, e junto um eira-
do de terra lavradia, com 
a1'vor2s de vrïilio, avalia-
da em 590••0JJ reis. 

Urna leira de terra la-
vradia, deno►lliii id.a Cam-
po do Codeçal, com arvo-
res avnirdadas, avaliada em 
SÍMPA00 reis. 

Unia casa terrea com 

seus colnmodos e eirado 
junto de terra lavradia, 
cola arvores avidadas, 
avaliada (,iii 600,,5000 reis, 
todos tres allodiaeS, Situa-
dos no logar de Martim 
d' Aletu, freguezia de Mar-
tini. E no lüesmo logar e 
freguezia, uma lára de 
terra lavradia, denomina-
da « Campo de Sob-rego» , 
foreira ao Conde de Bre-
tiandos, colai 121,618 mi-
lilitros de pão meado, alvo 
e centeio, avaliado com 
abatimento deste foro eni 
413 • 700 reis. 

São pelo presente cita-

í.a praça 
2.8 publícaçã o 

o dia 2 do proximo 
mez de agosto, pelas 12 
horas da manhã, e em vir-
tude de execução a re-
querimento de Antonio 
Luiz da Cunha, da fregue-
zia de Santa Eugenia. de 
Rio Covo contra liaria 
ROSA Fernandes, viuva e 
filhos, da freguezia de 
Martim, e á porta elo tri-
bunal judicial, teem de sei-
arrematados os bens a es-
tes penhorados e que são 
os SeUilintes: 

Urna piorada de casas 

dos quaesgúer credores 
dos executados, desconhe-
cidos ou' domiciliados fó-
i a da coinarca, e designa-
damente os representan-
tes de José Moutinho d,. 
Carvalho, da fieguezia de 
Cabreiros, para assistirem 
aos termos da execução e 
deduzirem o seu direito; 
e para os fins do artigo 
8'i7 do Cod. do Proc. Civ., 

se declara que é deposita-
rio dos referidos bens Do-
mincyos Rodrigues cia Sil-
va, da mesina freguezia 
de Martim. 

Barcellos, '10 de julho 
de 1.903. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

Eduardo 1J1ar1ins. 

0 escrivão, 
IJfanoel Cardoso e Silva. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 
DE 

kIANTOEL I. WA--ffEi SALVAGA0 
13 E 15, RUA DIREITA,17 E 19 — BARCELLOS 

E' lima das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa 
freguezia não só «'esta localidade corno em Lisboa, Porto, Braga e Vianna 
do Castello, etc., etc. para onde exporta a miudo a 

Csnecial laranja de doce de ,8arcellos 

magaífico pão de lé, pasteis de massa e carne, queijadinhas e outras 
veriedades. A confessão do doce é esmeradissima, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de í .A qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genro. . 

Priiiliado cone medalha cle-prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con-
servas. Azeitonas em latas. mostarda frauce.za.. Doce de calda. Balacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é difficil enumerar. Especial 
ca(, do Rio c u-o •',m pacotes e avulso. 

N'. l3. — Esq e-Sel? faz doce para vender em romàriãs, sendo o seu fabrico especial. 

1   T r ., T 1• •i 

•í 31MS ÀNTIG, -UNIDOS _k DOS E STÀDOS 
A MAIS RICA DO MUNDO 

GO-VI`AN UIA JE SE'W tC 
- J \i - — 

DE VIDA 
J 

n 

V 0 

FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

GARANTIAS RS. 445.841:000:000 (OURO) 

]3ancli-ieiros no Norte de da Fonseca &- Irmã." 
133, Parla de D. Pedro.—Ese-r•iptorio, 138, Praça de D. Pedro. 

.ilcc1lr••tc •1Y Gl•rictl• 1i-1}.•lr•• 
Paris, Vieuna, Berlim, IIanibur•£o, Genova, Bruxellas, Amsterdam, Pudapest, Stockolnio, Co-

penuasrue, Cabo, Sytídnev, 1lesico, Londres, Sangrai, Madrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em todas as cida-
d.,,s do reino de Portugal. Vestes diversos Paizes a 31UTUAL LiFE conta: 

60 Direções Geraes; 
20:000 1iorncus, que formam uni exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 medico, que são como o seu Estado -Maior; 
39i : 340 seo-urados. 

Mutual Life, a maior instttuieão financeira do mundo inteiro 

Esta Companhia recebeu por conta da família do sr. IIavema- er, cousul da Austria nos Estados-
C nidos, em paganiento de prefr>io unico mais importante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 
.1111 cheque de 578:345 dollars ou mais de 675 contos de reis. 

A -,NI TcaL Lrr•F, ct M«is czWt g« dos Estndn.. (,'n-ides  da Americ, tem emmittido por uma só vez 
i 09 apolices a pedido e por enata de uma das mais iniportautes casas conmierciaes de Chicago, cujos chefes` 
i tüulo de ,rratilicação pelo A«tal, seguraram quasi todos os seus empregados. 

A LrFL, « >u:uis do nwt i(1o, foi quem einmitiu a maior apolice até hoje concedida: a do 
,r. Georje NV . lvanderbiltre, de \ew_ ork, qw• é da importancia de l;milhão de dollars ou seja mais de 
nil cento e vinte cinco coutos de reis mediante pa ,,aineiito de 35:000 dollares ou seja mais de 40 contos e 
Iuinhentos mil reis. , 

O sr. Samuel \e,,vpouse, de Salt Lak City Utab, pagou à MUTUAL LLFR em premio uníco 233:88 
Iollars ou seja 2215 contos de reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do representante d'esta companhia em Londres 86;029 libras e 5 
3bilings ou seja mais de 450 contos de reis por um seguro em caso cie morte, Em Portugal a liuTu-1•.L Lira 
j í corta uri consideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. 10:000, Lb. 500 e Lb. 2500, 

A lIUTtr,iL Lw•L pagou ao sr. Thomaz Dolan, da Philadelphia, presidente da Sociedade de Mamifac-
uras dos Estados Unidos: 120:92; dollars ou 140:97 7 •35o ao caducar-lhe uma apolice mista. E' a importancia 
liais elevada que um segurado deste genero tem até hoje recebido. 

Einfini a liuTtraL LIFE, realisa mais negocio na França inteira que as 17 companhias franceias 
reunidas o que é mais que bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

Adente em 73a,i cellos, 

MANOEL, ,&.TTG-USTO EE PASSOS. 
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ANY: * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

•  DE 
Papelaria, Typographia e Encadernarão 

F1 •ANGISGO JOS  •  i DA SILVA 
svCO=SSOR 

Tem á renda grande sortido de obras escolares e religiosas; obras de direi-
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologas, historias populares, entremezes e luas; grande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de luxo 
para todos os preços; mappas geograpbicos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, ele., etc. 

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras do reino como 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machina especial 300, 240 e 200 reis 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoa! 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOS 

de 

arte de 

* * * * ***** * * * * * * * *10 0*,_ * * * * * * * * * * * * 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferio, aço, carvão, 

panellas e potes de ferro. 

de e 
ia d; ATú para fi 1 eiros e arco:. 

qf 
►> cLoldura para caixilhos e espellios, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

K•Y 

,rintas e papel 

pintado para forrar• sala-, 

ÁLQuILAjA.IA ! padaria Barcellense 
DE 

3•L 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RCá DO DU^U DE BRXGB ,.k - BÁRCELLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos o. gostos, com as melhores condi-
cções de comniodidade e ceceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho de Ilarcel-
los e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os p ,eços são o meais conmaoclo possicel. 

ÁNTON10 DÁ COSI1Á 3xURTINS 
RUI.AL DIO DUQUIM nu-

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons credito, dos consumidores, quer pelo esmero com 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regucifa, quer pelo escrupulo que o seu proprietario emprega na 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior di,pendio, fazer acquisição d'aquella materia prims 
nas casa, de maxima confiança. 

Vem, por esta fórma, fazer ver ao publico que está sempre pronipto a fazer-lhe qualquer qua-
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirinando que nunca deixará de merecer oscredi-
tos que se Icem dignado dispen,ar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellen,e, que é nutritivo, salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar! ... 

c-w  

OFFICINA DE CARPINTERIA 
DE 

CAMPO ]DE 1D. Lv-sz 1.°- BARCELLOS 

S4oa.lhos aparelll.ados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esclrta.clrias de casta,nh<-> suecee Piteli-Pine e pi•zho da terra a principiar em 650 reis e mais pre-

ços o metro q•iaclraclo, segando o desenho de figura. 
Esta officina é a unica que eni I3arcellos póde construir mais rapidamente, eWerecendo aos 

pi•oln•ietarios mais vantagens, porque tem sempre material prompto para constriicções. 
1:Yecuta:ln-se com a maior perfciçáo, e se—tindo os tdtiinos desenhos archithetonicos, construc-

ções cone a maior rapidez possivel e por, preços milito convidativos, tanto de empreitada corno a jornal 

Oproprietario desta earpinteria tem tambem, em az•rnazenz, grande giiantidacle de madeiras d 
todas as qualidades, chie vende por preços liriiitadissiinos. 


